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RESUMO 

A evasão é uma das faces da exclusão social na Educação de Jovens e Adultos, onde o 

estudante deve sentir-se parte e patícipe do processo educativo para recuperar o “tempo 

perdido”. Mas, a adoção de metodologias e objetivos que não observam suas 

necessidades e desconsideram a sua realidade, origem, sonhos, ideais, perspectivas e 

expectativas têm estimulado o abandono escolar. De igual modo, as diferenças entre o 

público rural e urbano devem pautar a educação ofertada dada a relevância de tais 

especificidades. Notadamente, a educação rural carece de uma dinâmica própria 

referenciada nos movimentos sociais em defesa do campo, pois a nova realidade social e 

o perfil do trabalhador exigindo melhor formação do educador para que as nuances da 

vida no campo sejam incluídos no processo pedagógico. 
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